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RESUMO
O plágio significa apoderar-se indevidamente de ideias de outra pessoa. Esta prática se prolifera entre estudantes e acadêmicos, de forma consciente ou inconsciente, em diversas situações e contextos educacionais. É preocupante a desenfreada apropriação de conteúdos prontos. Torna-se necessário refletir acerca da necessidade de promover ações pedagógicas que instiguem a criticidade e autonomia criativa entre acadêmicos, para que se desprendam do “Ctrl + C e Ctrl + V” (prática de copiar textos prontos) e tornem-se os construtores do seu conhecimento. A abordagem dessa temática ganhou espaço nas academias em trabalhos científicos, apesar disto percebe-se que tal prática se intensifica em vários segmentos da sociedade e principalmente no meio universitário, causando enorme preocupação quanto a gestão de uma educação de qualidade. Outro aspecto analisado por Krokoscz (2012) é a dificuldade que muitos estudantes encontram em parafrasear, pois, ao fazer paráfrases deve-se praticar e desenvolver estilo próprio de escrita, sendo necessário, muitas vezes, trocar palavras originais por sinônimos, apresentando uma nova versão do texto com mudança na organização e mantendo a essência do seu conteúdo. O plágio passa a ser um ciclo vicioso e causa prejuízos no processo de aprendizagem, pois, ao plagiar, o estudante deixa de lado todo o processo cognitivo da compreensão de conteúdo e não exercita seu raciocínio crítico acerca do tema em estudo, influenciando negativamente no aproveitamento. Atualmente o estudante está inserido em um mundo midiático com informações rápidas cheias de mensagens visuais e influenciadoras, contudo é necessário ter muito cuidado com as fontes de informações. Isso requer mediadores (educadores) preparados para a condução de tais saberes, a fim se tornarem, aliados imprescindíveis para o desenvolvimento cognitivo, intelectual e psicossocial. Esse mundo digital dispõe ferramentas velozes e atrativas que conduzem a uma gama de conteúdos digitais com linguagens diversificadas e ilustrativas, disponibilizadas instantaneamente, conteúdos digitais de pesquisas ricas e prontas, conteúdos digitais que resolvem situações problemáticas dos conteúdos curriculares sistematizados para os acadêmicos e educandos na elaboração de trabalhos, seminários, artigos, dentre outros. Assim, a internet como fonte de informações e canal de acesso a novos saberes permite a profissionalização nas mais diversas áreas do mercado de trabalho, bem como serve na formação educacional, porém, sem o devido gerenciamento tem suscitado uma geração de pessoas dependentes dos conteúdos mediáticos e com um baixo ou nenhum raciocínio crítico ficando reféns das fortes influências que tanto podem ser positivas quanto negativas. 
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